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DAMASCENO DE MATOS

Introdução: O gerenciamento do processo de trabalho do enfermeiro no pré-natal reflete
nas condições para que o cuidado seja efetivado com eficiência e eficácia. Além disso,
permite  delinear  o  perfil  populacional  de  determinada  população,  posto  que  cada
Unidade Básica de Saúde (UBS) ou Policlínica Regional atende à sua população adscrita,
impactando na criação de políticas públicas. Objetivo: Sintetizar, a partir de evidências
científicas, as ações de gerenciamento do Processo de Trabalho do enfermeiro no Pré-
natal  na  Atenção  Básica.  Método:  Revisão  Integrativa.  Destaca-se  a  utilização  da
estratégia  PICo  para  a  elaboração  da  questão  norteadora:  Quais  as  ações  de
gerenciamento  do  processo  de  trabalho  de  enfermeiro  no  setor  do  pré-natal  estão
evidenciadas  cientificamente?  Resultados  e  Discussão:  A  pesquisa  selecionou  8
estudos. Os mesmos foram submetidos à técnica de análise temática e foi definida a
seguinte categoria: Síntese das ações de gerenciamento do enfermeiro no processo de
trabalho no setor pré-natal na Atenção Básica. O gerenciamento do processo de trabalho
na atenção básica resulta da combinação de pessoas, recursos materiais e a utilização de
tecnologias, na qual,  por meio da atuação e mediação do gerente em saúde, visa-se
assegurar a qualidade a assistência e o bom funcionamento dos serviços. O enfermeiro
gestor tem o papel e a capacidade de transformar a prática em saúde ao dimensionar os
problemas a partir do tripé: conhecimento, habilidade e atitude. Ainda, deve ordenar o
funcionamento do serviço,  tomar deliberações e responsabilidades,  transformando as
realidades e contemplando metas e indicadores de qualidade. Conclusão: Na Atenção
Básica, além do gestor, a equipe também deve apresentar competências gerenciais como
administração,  tomada  de  decisão  baseada  em  evidências  científicas,  inovação  e
comunicação,  uma vez que esta  é  a  porta  de entrada do Sistema Único de Saúde.
Observou-se  a  existência  de  pontos  em comuns  nos  estudos  analisados,  tais  como:
gerenciamento do processo de trabalho na Atenção Básica, instrumentos gerenciais para
o processo de trabalho no pré-natal e associação entre desfechos negativos assim como
as lacunas existentes relacionadas à construção do conhecimento no pré-natal. Porém as
competências gerenciais do enfermeiro têm se mostrado um diferenciador na assistência,
organizando-a e promovendo saúde materno-infantil.
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